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de dados sobre os casos ex istentes no país uma vez 

que o Centro de Referência de Sa/lllol1cllo (Unidade de 

El1Ierobactérias) recebe as estirpes isoladas e através 

de técni cas de serotipagem dos ant igénios somáticos 

c flagela res e da Cagotipagcm procede à identificação 

dos diferentes tipos dentro do género Sa/monclla. 

Os dados ass im obtidos dos anos compreendidos 

entre 2001 e 2004 foram analisados e calculadas 

as frequências de cada serotipo, o predomínio dos 

Cagotipos de S. Enterit idis e a distribuiçào dos 

iso lamentos por zonas geográficas. 

Em relação aos estudos já existentes pretendeu-se 

verificar se houve alteraçocs {lU se hav ia manutenção 

dos resultados ante riormente obtidos e também tendo 

em conta os dados da Rede Europeia de Vig ilúncia 

- Enternet se os dados nacionais eram semelhantes aLi 

se existiam diferenças em relação aos dados de outros 

países. 

Em termos nac ionais S. Enteritidis e S. Typhimurium 

cont inua m a ser os serot ipos mais frequentes ta l como 

nos restan tes países. O fagot ipo de S. Enteritid is Illais 

h equente em Portugal é o PT] b enquanto que na 

Europa é o PT 4 e PT 14b. 
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Actualn.lente a prevalencia de doenças infecciosas é 

um problema à escala mundial. ex igindo lima intensa 

pesquisa de novos agentes antimicrobianos activos 

contra microrganismos patogénicos. A introdução de 

produtos naturai s para este fim tem suscitado muito 

interesse nos últimos anos. 

Os cogumelos para além de reconhecido valor nutri ­

cional possuem beneficios medicinais, nOllleadamente 

no tratamento contra cancro de estômago, esófago e 

pulmões. Tanto o corpo frutiIicante como o micélio 

contem compostos com actividade antibacteriana e 

antifúngica. 

fora m avaliadas as propriedades antimicrobianas de 

extractos fenólicos de três espécies portuguesas de 

cogu me I os si Ivestres comest í veis (Lacrari IIS deI ic ius ItS, 

Sarcodon irnbricatlls e Trich%ma porten/nsl/I11). 

Determinaram-se as concentrações mínimas inibitórias 

de cresc imento microbiano (MICs) para o carpóforo 

inteiro e para o eSlipe e píleo separadamente. 

Após extracção metanóli ca das amostras liofil izadas, 

determinaram-se os fenóis tota is em equ iva lentes de 

ácido gálico, os tl avonóides totais em equivalentcs 

de (+)-catequ ina, o ácido ascórbico c carotenóides. A 

actividade antibacteriana e a11l ifúngica dos carpó foros 

(em solução de DMSO) foi avaliada pe lo método de 

di fusão radial em Agar. Foram utilizadas Bactérias 

Gram-pos it i vas (Bucil/lIs cerClI.~·, B. slIhri/is); Bactérias 

Oram-negativas (Escherichia cali, PSClIdoll/oJ7as 

acrllginosa) ; Leveduras (Condida a/bicans, Ct)pfo­

COCCIIS neq((Jrmans). Os ant ibióti cos iJmpicilina 

(antibacteriano) e cicl ohex imicla (antiCúngico) foram 

adoptados C01110 padrôes. Neste trabalho cOllcl uiu­

se que a actividade antibacteriana está directamente 

rclacionada C0111 o conteúdo em fe nóis e Ihvonóides 

talais , uma vez que o carpóCoro inte iro revelou maior 

halo de inibição de crescimento e menores Mies do 

que o estipe e o píleo . Os cxtrJciOS de L. dc/iciaslIs, S. 

imbricaI/IS e T Porff!/lloslI /JI in ibiram o crescimcnto 

das bacterias Oram-positivas, enquanto que a E. 

co/i (Oram-nega ti va) aprcscl110ll maior res istência. 

O estudo dos efeitos antifúngicos revelou que as 

leveduras C. albicans e C. ncoformalls, apresentaram 

di ferente~ susceptibi lidades a cada uma das três 

espécies de cogumelos test.adas. 
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